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APRESENTAÇÃO

Segundo Bachelard, “um discurso sobre o método científico será sempre um 
discurso de circunstância, não descreverá uma constituição definitiva do espírito 
científico”; considerando a amplitude dessa temática, uma obra que almeje lançar foco em 
propostas, recursos e resultados nas ciências da saúde, naturalmente terá como desafio a 
caracterização de sua abordagem metodológica. Neste sentido, este e-Book foi organizado 
de modo a apresentar ao leitor 171 artigos seriados justamente por este elo comum que 
une, na ciência, a proposta (objetivo), o recurso (viabilidade) e o resultado (evidência): o 
método de pesquisa per si.

Dos seus nove volumes, os dois primeiros são dedicados aos relatos de caso, relatos 
de experiência e de vivência em saúde apresentando aspectos da realidade clínica, cultural 
e social que permeiam a ciência no Brasil.

Já no intuito de apresentar e estimular o diálogo crítico construtivo, tal qual o 
conhecimento dos recursos teóricos disponíveis frente aos mais variados cenários em 
saúde, os volumes três, quatro e cinco exploram estudos de revisão da literatura que 
discutem o estado da arte da ciência baseada em evidência sugerindo possibilidades, 
hipóteses e problemáticas técnicas no intuito de delimitar condutas para a prática clínica.

Por fim, os volumes de seis a nove compreendem os resultados quali e quantitativos 
das mais diversas metodologias de intervenção em saúde: estudos comparativos, ensaios 
clínicos e pré-clínicos, além de ações em políticas públicas na área de saúde coletiva.

Com a intelecção dos tópicos tratados nessa obra, espera-se – tanto quanto possível 
– contribuir no processo de ampliação, fundamentação e fomento da discussão e reflexão 
científica na interface entre propostas, recursos e resultados nas Ciências da Saúde.

Luis Henrique Almeida Castro
Thiago Teixeira Pereira

Fernanda Viana de Carvalho Moreto 
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RESUMO: Um dos pilares da Atenção Primária é 
o princípio da integralidade. A sua compreensão 
como um princípio do Sistema Único de Saúde 
(SUS) é de suma importância da prática no 
cenário da Atenção Primária à Saúde (APS) 
para a formação dos futuros profissionais. 
O presente estudo consiste em uma revisão 
integrativa da literatura com o objetivo de 
identificar os estudos acerca da compreensão 
da integralidade por profissionais da Estratégia 

de Saúde da Família (ESF). Foram utilizados 
como critérios de seleção artigos, com texto 
completo disponível online, no período de 2013 
a 2018, sendo selecionados os resumos que 
descrevessem a aplicação da integralidade por 
profissionais da ESF. Seis artigos compuseram 
o presente estudo, e dos resultados 
emergiram três eixos temáticos: “Significado 
da integralidade”, “Formação profissional e 
integralidade” e “Desafios da implementação 
da integralidade”. Esses eixos serviram de base 
para a análise das publicações selecionadas. A 
análise dos estudos evidenciou que o interesse 
dos profissionais pelo tema vem crescendo, e, 
embora seja um importante princípio do SUS, 
a integralidade nem sempre é conhecida e 
praticada pelo profissional de saúde.
PALAVRAS-CHAVE: Assistência Integral 
a Saúde; Estratégia de Saúde da Família; 
Integralidade.

INTEGRALITY AND ITS APPLICATION 

BY FAMILY HEALTH STRATEGY 

PROFESSIONALS: INTEGRATIVE 

LITERATURE REVIEW

ABSTRACT: One of the pillars of Primary Care 
is the principle of integrality. Its understanding 
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as a principle of the Unified Health System (SUS) is of paramount importance for practice in 
the setting of Primary Health Care (PHC) for the training of future professionals. The present 
study consists of an integrative literature review with the objective of identifying studies about 
the comprehension of comprehensiveness by professionals in the Family Health Strategy 
(FHS). The selection criteria were articles, with full text available online, from 2013 to 2018, with 
abstracts describing the application of comprehensiveness by ESF professionals. Six articles 
made up the present study, and from the results three thematic axes emerged: “Meaning of 
integrality”, “Professional training and integrality” and “Challenges of implementing integrality”. 
These axes served as a basis for the analysis of the selected publications. The analysis of 
the studies showed that the interest of professionals in the subject has been growing, and, 
although it is an important principle of SUS, comprehensiveness is not always known and 
practiced by the health professional.
KEYWORDS: Comprehensive Health Care; Family Health Strategy; Integrality.

1 | 	INTRODUÇÃO

A implantação do Sistema Único de Saúde (SUS) no Brasil proporcionou inúmeras 
transformações no campo da saúde, baseadas nos novos conceitos em relação aos 
saberes e práticas defendidos por estudiosos que acreditavam na atuação diferenciada 
dos profissionais frente ao processo saúde-doença (SOUZA et al., 2012).

Nessa perspectiva, um dos pilares da Atenção Primária é o princípio da integralidade, 
que surge por meio da lei Orgânica de Saúde, nº 8080/90, sendo expresso na portaria Nº 
2.436/17 como “o conjunto de serviços executados pela equipe de saúde que atendam às 
necessidades da população adscrita nos campos do cuidado, da promoção e manutenção 
da saúde, da prevenção de doenças e agravos, da cura, da reabilitação, redução de 
danos e dos cuidados paliativos. Inclui a responsabilização pela oferta de serviços em 
outros pontos de atenção à saúde e o reconhecimento adequado das necessidades 
biológicas, psicológicas, ambientais e sociais causadoras das doenças, e manejo das 
diversas tecnologias de cuidado e de gestão necessárias a estes fins, além da ampliação 
da autonomia das pessoas e coletividade”.

A compreensão da integralidade como um princípio do SUS é de suma importância 
da prática no cenário da Atenção Primária à Saúde (APS) para a formação dos futuros 
profissionais, bem como, influi nos resultados do trabalho da equipe multiprofissional em 
que se observa a melhoria do cuidado prestado respeitando as necessidades de saúde 
da população. Sendo dever das equipes de saúde e de gestores desenvolver suas ações 
possibilitando o cuidado centrado na pessoa e sua liderança capaz de revolucionar esse 
processo (GOMES et al., 2018; PAIM et al, 2011).

Nesse segmento, a luta pela integralidade como um princípio do SUS implica em 
aspectos importantes da organização do processo de trabalho, gestão, planejamento e 
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construção de novos saberes e práticas de saúde (FRACOLLI et al., 2011).

2 | 	MÉTODO

O estudo trata-se de uma revisão integrativa da literatura, considerado um método de 
abordagem ampla que permite a inclusão de estudos experimentais e não experimentais 
para uma compreensão ampla do fenômeno analisado, bem como, para apontar lacunas 
que precisam ser preenchidas com a realização de novos estudos.

A revisão integrativa compreende seis fases: 1ª Fase - elaboração da pergunta 
norteadora; 2ª Fase: busca ou amostragem na literatura; 3ª Fase: coleta de dados; 4ª 
Fase: análise crítica dos estudos incluídos; 5ª Fase: discussão dos resultados; 6ª Fase: 
apresentação da revisão integrativa.

Para orientar a pesquisa, elaborou-se a seguinte pergunta: Como a integralidade é 
compreendida e construída na Estratégia de Saúde da Família?

A coleta de dados ocorreu durante os meses de setembro e outubro de 2018, por 
meio de busca de artigos nas bases de dados Scielo e Literatura Latino- Americana em 
Ciências da Saúde (LILACS). Empregaram-se os Descritores em Ciências da Saúde 
(DeCS): integralidade e Estratégia de Saúde da Família, resultando no total de 46 artigos.

	 Em seguida foi realizada uma leitura criteriosa dos títulos e resumos afim de verificar 
a adequação aos seguintes critérios de inclusão: artigos, com texto completo disponível 
online no período de 2013 a 2018, sendo selecionados os resumos que descrevessem a 
compreensão e a aplicação da integralidade por profissionais da Estratégia de Saúde da 
Família (ESF). Sendo, portanto selecionados seis artigos.

A análise dos dados fundamentou-se em Souza, Silva, Carvalho (2010), possibilitando 
observar, contar, descrever e classificar os dados, com o intuito de reunir o conhecimento 
produzido sobre o tema explorado na revisão.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Foram identificados 46 estudos na base de dados. Na base de dados Scielo, 
localizou- se 16 estudos, mas apenas 3 se adequavam aos critérios de inclusão do nosso 
estudo. Na base de dados LILACS, localizou-se 30 artigos, mas apenas 3 atenderam aos 
critérios do estudo. Totalizou-se uma amostra final de 6 estudos nesta revisão integrativa 
(Tabela 1). 

Em relação ao ano de publicação, verificou-se um predomínio de estudos no ano 
de 2013 com três (50%) estudos. Sobre a autoria dos estudos, observou-se que três 
(50%) estudos foram publicados por enfermeiros, um (16,6%) por médicos, um (16,6%) 
por fonoaudiólogos e um (16,6%) por psicólogos.
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No que concerne ao país de origem da publicação identificou-se uma maior incidência 
de estudos no Brasil com seis (100%). Destes estudos analisados, seis (100%) foram 
publicados no idioma português.

Tabela 1: Instrumento adaptado (URSI, 2005), utilizado para facilitação da seleção dos artigos.

Nos contextos identificados nas publicações analisadas, identificamos os seguintes 
eixos temáticos: “Significado da integralidade”, “Formação profissional e a integralidade”, 
“Desafios da implementação da integralidade”. Esses eixos serviram de base para a 
análise, apresentada a seguir, das publicações selecionadas.

3.1	Significado da Integralidade

Dentre os estudos analisados, os seis procuraram identificar o significado da 
integralidade, sendo que dois investigaram o conhecimento dos profissionais da saúde 
sobre a integralidade e os significados por eles atribuídos ao termo, de maneira a refletir 
sobre essa interface nas relações de trabalho. 

A integralidade propõe a ampliação e o desenvolvimento do cuidar nas profissões 
da saúde e não se define, apenas, como uma diretriz básica do Sistema Único de 
Saúde (SUS). Em que pode ser percebida como um conjunto de noções pertinentes a 
uma assistência ampliada, com articulação das ações dos profissionais, em uma visão 
abrangente do ser humano dotado de sentimentos, desejos, aflições e racionalidades. 
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Integralidade, no cotidiano dos serviços, constitui a capacidade dos profissionais em 
responder ao sofrimento/adoecimento demandado pelos usuários, assim como, de 
modo articulado, identificar e ofertar, para cada situação singular, ações/procedimentos 
preventivos (VIEGAS; PENNA, 2013; MACEDO; MARTIN, 2014).

Muitos profissionais reconhecem que a perspectiva de atendimento integral está 
presente em suas práticas e que esta favorece uma melhor qualidade da assistência, 
contribuindo para a melhoria da qualidade do cuidado. Embora percebam a integralidade 
como prioritária na assistência à saúde, admite-se que a aplicação desse princípio ainda 
seja fortemente limitada na realidade vivenciada (GOMES et al., 2018).

De maneira geral, os estudos mostram que os profissionais da saúde percebem 
integralidade como ideia de totalidade e apontam a importância da aplicabilidade de uma 
atenção integral na prática, porém reconhecem que nem sempre a executam.

Além disso, citam que a integralidade deve fazer parte do cotidiano das práticas 
em saúde, como “alicerce”, “pilar”, “caminho transformador”. Como um indicativo comum 
a esse conjunto de estudos, aparece à necessidade de investimento em capacitação/
formação acadêmica e de desenvolvimento de experiências de construção desse princípio 
nas diferentes realidades.

3.2	Formação profissional e a integralidade

A integralidade é um dos pressupostos do SUS e está baseada na prática do vínculo, 
na compreensão da pessoa e da família como um todo conforme o seu contexto de vida. 
Sendo necessário que seja formado um vínculo de confiança entre os profissionais e os 
pacientes para serem alcançados os objetivos nos sistemas de saúde. 

Nessa perspectiva, os estudos também mencionam que a PNAB 2017 aborda sobre 
a importância da realização das ações de saúde, o que por sua vez abrange a adscrição da 
clientela, do cuidado longitudinal que favorece, fortalecendo assim a relação profissional-
paciente (GOMES et al., 2018).

A articulação entre a teoria e a prática beneficia o ensino-aprendizagem dos 
estudantes sobre a integralidade. Sendo importante a vivência dos acadêmicos em 
cenários reais por meio do contato precoce com equipes de saúde e da comunidade. Os 
estudantes conhecem o funcionamento do SUS, os princípios, organização, interação com 
os problemas que mais atingem aquela população. Percebe-se a validade da vivencia por 
partes desses estudantes para a formação de profissionais que compreendam e pratiquem 
a integralidade no processo do cuidado (MOREIRA, 2011).

No que concerne aos profissionais já atuantes nas Equipes de Saúde da Família, 
estes passam por processos de educação permanente, que acontecem na maioria das 
equipes mensalmente, em espaços formais, por iniciativa da gestão municipal de saúde 
e enfocam temas da Atenção Primária. Se por um lado essas ações são importantes para 
atualização de conhecimentos dos trabalhadores, por outro, não possibilitam mudanças 
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significativas no processo de trabalho desenvolvido e na articulação dos trabalhadores, 
como é preconizado pela Política Nacional de Educação Permanente em Saúde, uma vez 
que não há participação das escolhas de temas, bem como, há uma fragmentação da 
equipe, em apensas categorias profissionais (SANTANA; ANJOS, 2013; FORTUNA et al., 
2011; SILVA et al., 2010).

3.3	Desafios da implantação da integralidade

A comunicação inadequada, a ausência de contra referência, o desconhecimento 
dos trabalhadores dos outros serviços da rede com a realidade da Atenção Primária se 
relacionam diretamente com a integralidade do sistema. A noção de integralidade dos 
sistemas e dos serviços de saúde demonstra uma perspectiva de cuidado em rede como 
parte do conceito de integralidade do cuidado (ARCE; SOUSA, 2013).

Outro desafio destacado é o de tratar as pessoas como “ser humano”, valorizando e 
respeitando, acima de qualquer coisa, as suas necessidades, portanto, é cuidar do todo. 
Alguns estudiosos derivam cuidado do latim, em que se é usado num contexto de relações 
de amor e amizade. Outros derivam cuidado de cogitar, dando o sentido de pensar em, 
aplicar a atenção, aplicar o pensamento em alguma coisa (VIEGAS; PENNA, 2015).

4 | 	CONCLUSÃO

A integralidade não se define, apenas como uma diretriz básica do Sistema Único de 
Saúde, uma vez que está relacionada a uma assistência ampliada por meio da articulação 
das ações dos profissionais, abrangendo o paciente como um ser dotado de sentimentos, 
desejos, aflições e racionalidades.

A integralidade configura-se como uma rede fundamental para a continuidade do 
cuidado, em que as equipes precisam ter a compreensão, bem como, a organização dos 
serviços, para que a realização do cuidado continuado aconteça.

Nessa perspectiva, a integralidade é um objetivo da equipe em que é necessária 
uma maior atenção dos gestores e profissionais da saúde para ações articuladas que 
visem à promoção da saúde que são conduzidas na comunidade.

Assim, observa-se que desde o ambiente acadêmico a sua vivência é necessária 
para que a complexidade do conceito seja compreendida, principalmente, pelas diversas 
dificuldades que esses futuros profissionais possam encontrar.

A análise dos estudos evidenciou que o interesse dos profissionais pelo tema vem 
crescendo, e, embora seja um importante princípio do SUS, a integralidade nem sempre 
é conhecida e praticada pelo profissional de saúde.
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